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Johannes Gutenberg (1396-1468) “foi um inventor alemão, o primeiro a usar a prensa

e os tipos móveis de metal, inventos que revolucionaram a técnica de impressão”. 
Saiba mais: https://www.ebiografia.com/johannes_gutenberg/

Fonte: https://mmamarketing.com.br/comunicacao-e-tecnologia-quatro-seculos-e-meio-de-historia-e-inovacoes-para-humanidade/evolucao-da-comunicacao-3/#main
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tecnologia cultura conhecimento comunicação informação

poder sociedade controle



Marshall McLuhan 

Herbert Marshall McLuhan foi um teórico que criou vários conceitos ligados à 

comunicação, cultura e tecnologia, como “aldeia global.

- nasceu em 21 de julho de 1911, na cidade de Toronto, no Canadá

- graduação em Artes, em 1933, pela Universidade de Manitoba (Canadá)

- Mestrado em Literatura Inglesa, na Universidade de Cambridge (1934 - 1940). 

Professor na Universidade de Wisconsin-Madison (USA).

- Doutorado em Filosofia (1942/1943)

- Foi professor na Universidade de Toronto - estudos sobre Comunicação e Cultura -

Centre for Culture and Technology (Centro de Cultura e Tecnologia) em 1963.

- 1960, radicado nos Estados Unidos, foi professor na Universidade de Wisconsin; na

Universidade de Fordham, Bronx, Nova York entre 1967 e 1968 (diagnosticado com 

tumor benigno no cérebro).

- Retornou a Toronto, onde lecionou na Universidade de Toronto 

- Em 1979 sofreu um derrame, afetando sua fala. Faleceu em 31 de dezembro de 1980.
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Marshall McLuhan 

- publicou 15 livros e diversos artigos durante sua trajetória acadêmica.

- estudava o impacto das novas tecnologias e os efeitos dos meios de 

comunicação na sociedade

- era considerado um visionário ou um determinista tecnológico

- influenciou críticos culturais, pensadores e teóricos da mídia

- em suas obras destacam-se alguns conceitos, como: 

“o meio é a mensagem” - os meios de comunicação como "extensão do 

corpo humano, formando mensagens. Importância e influência do veículo na

formatação dos conteúdos que resultariam em interpretações diferenciadas".

“aldeia global” - a mídia conseguiu transformar o mundo em uma grande

aldeia, sem fronteiras geográficas, culturais, sociais etc.
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A obra“A galáxia de Gutenberg”

- “McLuhan chegou a ver, até mesmo no advento da eletricidade, a 

realização de uma escatologia religiosa: como a Galáxia de Gutenberg 

implode dentro da ‘constelação’ de Marconi, o espírito vivo da eletricidade

nos conduz da letra morta da cultura tipográfica a um novo casamento do 

homem, máquina e cosmos – um ‘matrimônio de natureza supraterrestre’” 
(MACDONALD, 2007, p.10).

- “Como uma revolução derrotada, o colapso da Galáxia de Gutenberg e sua

‘monarquia’ da impressão prepara o caminho para um ‘oligopólio’ da 

informação ainda mais despótico”. Ou seja, “há muitos diferentes nomes para 

essa mutação na história da mídia: ‘sociedade pós industrial’ (Daniel Bell); a 

‘sociedade programada’ (Claude Lefort); a ‘sociedade do espetáculo’ 

(Debord); ‘sociedade pós-moderna’ (Lyotard); a ‘sociedade semiurgic’ 

(Baudrillard); a ‘sociedade em rede’ (Manuel Castells); e inúmeros outros”. 
(MACDONALD, 2007, p.23).
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A obra“A galáxia de Gutenberg”

- Segunda obra escrita por McLuhan em 1961 (publicada em 1962)

- Analisa a cultura escrita da humanidade. Mostra como os textos escritos tendem a ser

verbalizados, para alcançar mais pessoas, por meio de veículos de comunicação, como o 

rádio e a televisão.

- transformações da cultura oral mediante as transformações da cultura escrita

McLuhan afirma que, até o surgimento da TV, a sociedade vivia na "Galáxia de 

Gutenberg". Nela, o conhecimento era entendido apenas em sua dimensão visual. A 

transmissão oral é transformada com o invento de Gutenberg, resultando na difusão do 

conhecimento, mas reduzindo a comunicação ao aspecto escrito.

Além do estudo dessas transformações, McLuhan nos apresenta como se reconfigura essa

Galáxia de Gutenberg nos tempos da comunicação eletrônica. Foi com esta a obra que 

popularizou-se o termo Aldeia Global.

Revela como a tecnologia da informação (principalmente a mídia impressa) afeta a 

organização cognitiva dos indivíduos e a totalidade da organização social. "As tecnologias

não são simplesmente invenções que as pessoas empregam, mas são os meios

pelos quais as pessoas são reinventadas.”
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A galáxia de Gutenberg

- “McLuhan neste livro estuda a cultura manuscrita na Antiguidade e na Idade Média e 
daí parte para a análise e a interpretação da cultura da página impressa, da cultura
tipográfica, mostrando-nos até que ponto transformou ela a cultura oral anterior. É essa
cultura que entra novamente em mudança no princípio de nosso século. McLuhan 
estuda então a cultura da era eletrônica e o renascimento das formas orais da 
civilização”. (Anísio Teixeira, p.2).

- “Podia haver certa vantagem em substituir a palavra galáxia por meio ambiente. 
Qualquer nova tecnologia de transporte ou comunicação tende a criar seu respectivo
meio ambiente humano. O manuscrito e o papiro criaram o ambiente social de que 
pensamos em conexão com os impérios da antiguidade. O estribo e a roda criaram
ambientes únicos de enorme alcance. Ambientes tecnológicos não são recipientes
puramente passivos de pessoas mas ativos processos que remodelam pessoas e 
igualmente outras tecnologias. Em nosso tempo, a súbita passagem da tecnologia
mecânica da roda para a tecnologia do circuito elétrico representa uma das maiores
mudanças de todo o tempo histórico. A impressão por tipos móveis criou novo ambiente
inteiramente inesperado: criou o público”. (Apresentação, p.12).
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Dentro da obra

A Galáxia de Gutenberg (p.25)

“Rei Lear é apresentação da nova estratégia de cultura e poder, em tudo que afeta ao

Estado, à família e à alma do indivíduo”. 

“-Mcluhan faz uma introdução baseada na obra de  Shakespeare,  Rei  Lear,  onde analisa os

personagens em suas atitudes. Fala ele, Mcluhan, que Shakespeare captou bem a  idéia do 

especialismo e que o exemplo do mesmo são as duas filhas do Rei Lear, Regana e Goneril.  O  

próprio Rei  Lear  ao estabelecer uma monarquia constitucional por meio da delegação de  

autoridade,  acaba por tornar-se  um  especialista:  “Somente conservaremos ainda o nome e todos

os títulos de um rei.” Já Cordélia, Edgar e Kent estão “fora de fase” na linguagem de  W.  B.  Yeats.  

São  “feudais”  em sua lealdade total,  que  consideram = perfeitamente natural,  aos seus papéis

ou funções.  Segundo  Mcluhan,  em Rei  Lear,  Shakespeare  explica minuciosamente que  o  

próprio princípio de  ação consiste no parcelamento das  operações sociais e  da  vida

sensorial  individual  em segmentos especializados,  daí resultando uma busca frenética

por uma nova  interação global  das forças operantes, a qual, por sua vez leva a furiosa

ativação de todos os elementos e pessoas afetadas pela nova tensão.” (Glossário da mídia -

https://glossariodamidia.wordpress.com/2011/06/29/galaxia/).
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Dentro da obra

A assimilação e interiorização da tecnologia do alfabeto fonético traslada o homem do 

mundo mágico da audição para o mundo neutro da visão (p.34)

"Numa sociedade altamente letrada ou alfabetizada, portanto, o conformismo do comportamento

visível, observável, liberta o indivíduo para desvios interiores, para o inconformismo do 

pensamento, o que não se dá na sociedade oral onde a verbalização interior constitui ação social 

efetiva”. 

A nova interdependência eletrônica recria o mundo à imagem de uma aldeia global (p.50)

O confronto no século vinte entre as duas faces de cultura — a alfabética e a eletrônica —

empresta à palavra impressa papel crucial em deter o retorno à África interior  (p.63)

"A invenção do alfabeto, à semelhança da invenção da roda, foi a primeira tradução ou redução

de um complexo e orgânico intercâmbio de espaços num único espaço. O alfabeto fonético

reduziu o uso simultâneo de todos os sentidos, que é a expressão oral, a um simples código

visual. Hoje, pode-se efetuar essa espécie de translação numa ou noutra direção, através de uma

variedade de formas espaciais, as quais chamamos de "média", ou "meios de comunicação". 

Mas cada uma dessas formas de espaço tem propriedades particulares e incide sobre nossos

outros sentidos ou espaços de modo também particular."
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Dentro da obra

O mundo dos gregos demonstra por que as aparências visuais não podem interessar

um povo que não tenha antes "interiorizado" a tecnologia alfabética (p.74) 

"Parece que a extensão de um outro de nossos sentidos por meios mecânicos, tais como a 

escrita fonética, pode atuar como uma espécie de torção para o caleidoscópio do sensório

inteiro. Dá-se uma nova combinação ou uma nova razão ou proporção entre os

componentes existentes, de onde resulta um novo mosaico de formas possíveis. É fácil ver, 

hoje em dia, que tal mudança de razão ou proporção entre os sentidos ocorre em cada

caso de mudança de uma tecnologia exterior. Por que não fora isto notado antes? Talvez

porque, no passado, as mudanças ocorressem um tanto gradativamente. Hoje

experimentamos tal série de novas tecnologias em nosso próprio mundo e, além disso, 

temos meios de observar tantas outras culturas, que somente grande falta de atenção é 

que nos poderia agora ocultar o papel dos novos meios de informação na alteração de 

posição e de relações de nossos sentidos.” (p.75).
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Dentro da obra

A tipografia não é apenas tecnologia, mas, ela própria, recurso natural ou

produto básico, como o algodão ou a madeira ou o rádio: e, como qualquer

bem de produção, modela as relações intersensoriais do indivíduo, bem como

os padrões de interdependência comunal, ou coletiva (p.205)

"A palavra impressa, por assim dizer, transformou o diálogo: da troca em comum de 

ideias e propósitos fez o comércio de informações empacotadas, bem móvel e 

portátil de produção. Deu à linguagem e à percepção humanas uma viés ou uma

distorção que Shakespeare define acima como "Commodity" ou "Interesse" (*). E 

que outra coisa se podia esperar? A palavra impressa criara a economia de 

mercado e o sistema de preços. Pois enquanto as mercadorias não fossem

uniformemente idênticas, o preço de qualquer artigo estaria sujeito a regateio e 

ajuste. Os mercados modernos e o sistema de preços, inseparáveis da difusão da 

alfabetização e da indústria, não são, aliás, os únicos frutos da uniformidade e 

reprodutibilidade em série do livro". 
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Dentro da obra

A GALÁXIA RECONFIGURADA, ou a difícil situação do homem-massa numa sociedade

individualista (p.323) 

"Este livro obedeceu, em sua composição, ao modelo de mosaicos de percepções e 

observações. 

Mas nosso propósito em A Galáxia de Gutenberg foi apenas examinar a tecnologia mecânica

que resultou do nosso alfabeto e da máquina impressora. Quais serão as novas configurações

do mecanismo e da cultura letrada ao serem essas formas mais velhas de percepção e 

julgamento invadidas pela nova idade da eletricidade? A nova galáxia elétrica de eventos já

penetrou profundamente dentro da galáxia de Gutenberg. Mesmo sem colisão, essa co-

existência de tecnologias e de estados de consciência leva a traumas e tensões todas as 

pessoas vivas. Nossas atitudes mais comuns e convencionais parecem subitamente

transmudadas metamorfoseadas em gárgulas e máscaras grotescas. As mais familiares de 

nossas instituições e associações parecem, às vezes, ameaçadoras e nefastas. Essas

múltiplas transformações, que são a consequência normal da introdução de novos meios de 

comunicação em qualquer sociedade, requerem estudo especial e serão objeto de outro livro, 

Understanding Media (Para compreender os novos meios de comunicação) no mundo de 

nosso tempo."  (p.336).
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Entrevista com McLuhan
(L’Express, fev.1972 – trad.Débora Fleck. Revista Alceu v.12, n.23; E-Compós v.14, n.3, 2011), 

- "Por meio da linguagem, da fala, nós traduzimos nossas percepções do mundo visível em

sons, em formas verbais. Com a televisão, ao contrário, as formas verbais desaparecem, 

dando lugar a “gestos” bastante simples e universais. (...) A geração da TV não utiliza mais

do que uma dezena de palavras. Este é um dos inúmeros efeitos provocados pela 

televisão." (p.3).

L’Express: Existe algum conselho que o senhor possa dar, no plano político, para 

melhorar a situação atual? 

"Claro. Por exemplo, se quisessem melhorar a situação no Oriente Próximo, seria preciso

fazer calar o rádio e substituí-lo pela televisão. E imediatamente. Veja bem, Hitler não se 

sustentaria mais do que o tempo de uma aparição na TV, porque na TV não é possível

cerrar os punhos e bradar. É preciso que seja “frio”, calmo. Hitler seria visto uma vez e 

depois estaria acabado. O rádio é um meio “quente”. Ele produz Hitlers a torto e a direito e 

deixa a sociedade como um todo em estado de ebulição. É uma loucura permitir o rádio em

países subdesenvolvidos: na China, no mundo muçulmano, na Índia. É como pôr lenha na

fogueira." (p.13).
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Entrevista com McLuhan
(L’Express, fev.1972 – trad.Débora Fleck. Revista Alceu v.12, n.23; E-Compós v.14, n.3, 2011), 

- "Analiso os fenômenos partindo dos efeitos em direção à causa, e não
começando da causa para chegar aos efeitos, como é o hábito mais
comum". (p.2)
- "quando invertemos a ordem de um processo, é aí que descobrimos sua
estrutura, seu esquema. Ao passo que nem o estudo de sua emissão nem
de sua recepção fornecem o esquema de uma mensagem ou de uma ação. 
Isso eu aprendi com a publicidade. No mundo publicitário, não se começa
criando o anúncio e sim estudando o efeito que se deseja produzir. Cria-se 
a causa depois de o efeito ter sido definido. Da mesma forma, quando se 
quer resolver um problema de gestão, começa-se pela ignorância que se 
tem do problema, e não por aquilo que se conhece. A zona de ignorância é 
o meio, a zona de imersão ambiente, como no caso do peixe dentro d’água: 
a água é aquilo que ele desconhece completamente."
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Entrevista com McLuhan
(L’Express, fev.1972 – trad.Débora Fleck. Revista Alceu v.12, n.23; E-Compós v.14, n.3, 2011), 

- "Qual é a sua definição de meio de comunicação?
Tudo que amplia a ação do agente humano. As roupas, por exemplo, 
são extensões, ampliações. A linguagem é um prolongamento, uma
ação a distância que compreende uma memória, um sistema de 
codificação. Ela assimila as percepções, conduzindo-as e canalizando-
as. Todas as formas de expressão são meios de comunicação, e 
descobri recentemente que o conteúdo do meio é antes de tudo seu
usuário. Aquele que fala francês é o conteúdo da língua francesa, 
aquele que assiste televisão é o conteúdo da televisão, etc.
Entretanto, quando afirmo que o meio, o meio de difusão, é a 
mensagem, isso diz respeito ao efeito desse meio na sociedade como
um todo, à maneira como ele transforma todo mundo. Isso é a 
mensagem, e não seus efeitos particulares."
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Saiba mais

- BARBOSA, Rodrigo. Compreendendo McLuhan: O que são meios quentes e meios frios . Disponível em
https://www.portalintercom.org.br/anais/nordeste2017/resumos/R57-1545-1.pdf

- MACDONALD, Michael. Império e comunicação: a guerra da mídia de Marshall McLuhan. Disponível em
https://www.google.com/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=&cad=rja&uact=8&ved=2ahUKEwiC2qvF3sryAhVVp
pUCHWBNCPY4FBAWegQIDhAB&url=https%3A%2F%2Fperiodicos.ufpb.br%2Fojs2%2Findex.php%2Fpoliticaetrabalho
%2Farticle%2Fdownload%2F6765%2F4203%2F9667&usg=AOvVaw1QZs0IooxCR_wK9vykJgOt  

- Marshall McLuhan. Wikipedia. Disponível em https://pt.wikipedia.org/wiki/Marshall_McLuhan

- PIRES, Raphael. O meio é a mensagem? Descubra quem foi Marshall McLuhan! 18/1/2020. rockcontent. Disponível em
https://rockcontent.com/br/blog/marshall-mcluhan/ 

- Entrevista com Marshall McLuhan. Tradução de Débora Fleck. L’Express, fev.1972. Disponível em
https://web.archive.org/web/20140714162839/http://www.compos.org.br/seer/index.php/e-compos/article/viewFile/845/609

- MCLUHAN, Marshall. A galáxia de Gutenberg; a formação do homem tipográfico; tradução de Leônidas Gontijo de 
Carvalho e Anísio Teixeira. São Paulo, Editora Nacional, Editora da USP [1972]
390p. (Cultura, sociedade, educação, v. 19).
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Manuel Castells
Manuel Castells Oliván nasceu em 9 de fevereiro de 1942

em Hellín, Albacete (Espanha).

Graduação em Direito (1964) e em Ciências Sociais

(Universidade de Paris - 1965)

Mestrado em Sociologia

(Escola Prática de Altos Estudos de Paris - 1966)

Doutorado em Sociologia (Universidade de Paris - 1967)

Doutorado em Sociologia

(Universidade Complutense de Madri - 1978)

Doutorado de Estado em Letras e Ciências Humanas

(Universidad de París-V - 1983)
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4 pontos para entender o pensamento do sociólogo Manuel Castells
Disponível em https://revistagalileu.globo.com/Sociedade/noticia/2021/02/4-pontos-para-entender-o-pensamento-do-sociologo-manuel-castells.html

2. Espaços de fluxos

"Ao deixar de lado as questões marxistas e lançar um olhar para 

a influência das tecnologias de informação, Castells cunhou o conceito

de 'espaços de fluxos'. O termo surgiu em 1989 para descrever um 

novo tipo de espaço que possibilita interações a distância síncronas e 

em tempo real, possibilitadas pelas então novas redes e sistemas de 

telecomunicação. Ele "conseguiu prever a influência que a internet e 

o ciberespaço teriam na sociedade".
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3. Era da Informação

"A obra-prima de Manuel Castells é A Era da Informação, uma trilogia

publicada ao longo da década de 1990 dividida em: 

A Sociedade em Rede (1996), O Poder da Identidade (1997) e 

Fim de Milênio (1998). No amplo estudo, Castells cunha o termo

“TICs” (Tecnologias da Informação e Comunicação) e 

aborda como sua evolução moldou uma nova forma de sociedade. 

Passamos de um capitalismo industrial para um capitalismo informacional, 

em que as TICs têm grande influência nas relações de trabalho e na produção. 

Da mesma forma, as relações sociais e a cultura passam a ocorrer nesse

novo espaço, estruturado em redes de informação."
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4. Sociedades informacionais

"Na esteira da Era da Informação, Castells apresentou o conceito de 

Sociedades Informacionais, em que o desenvolvimento tecnológico é 

a base da produção econômica e das relações sociais. Para ele, 

um dos maiores exemplos de sociedade informacional é a Finlândia, 

em que a informação serve a um Estado de bem-estar social 

de forma a melhor distribuir os recursos a toda a população, 

interligando indivíduos, grupos e instituições em uma única identidade."
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A galáxia da internet

"Em A galáxia da Internet, Castells analisa as mudanças no mundo empresarial, as 

inovações na Economia e na Política a partir da utilização da Internet como sistema de 

comunicação global, traçando uma geografia da sociedade em rede. A Internet aparece

como tema central do livro que é composto por nove capítulos, nos quais o autor reflete

sobre a história e a cultura da Internet, as transformações dos modos de interação social, a 

multimídia, além de questões relacionadas ao planejamento urbanístico e ao acesso à rede

mundial de computadores."

Trata da Internet, trabalhando como um meio de comunicação que alterou as relações

sociais fazendo referência a Marshall Mcluhan e sua obra a “Galáxia de Gutemberg”. 

"Afirma que a Internet é um meio de comunicação que permite, pela primeira vez, a 

comunicação de muitos com muitos em um momento específico e em escala global, e 

constitui uma transformação nas mais diversas relações sociais pela utilização de um novo 

meio de comunicação (p. 08). Assim como a difusão da imprensa móvel (Gutemberg) 

transformou a modernidade ele defende que a Internet transformou a contemporaneidade." 
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Dentro da obra
CASTELLS, Manuel. A galáxia da internet: reflexões sobre a internet, os negócios e a sociedade. 

Tradução Maria Luiza X. de A. Borges; revisão Paulo Vaz. Rio de Janeiro: Zahar, 2003. 

Abertura e cap.1 (p.7 a 18).

"A Internet é o tecido de nossas vidas. Se a tecnologia da informação é hoje o 

que a eletricidade foi na Era Industrial, em nossa época a Internet poderia ser

equiparada tanto a uma rede elétrica quanto ao motor elétrico, em razão de 

sua capacidade de distribuir a força da informação por todo o domínio da 

atividade humana. Ademais, à medida que novas tecnologias de geração e 

distribuição de energia tornaram possível a fábrica e a grande corporação

como os fundamentos organizacionais da sociedade industrial, a Internet 

passou a ser a base tecnológica para a forma organizacional da Era da 

Informação: a rede. 

Uma rede é um conjunto de nós interconectados." (p.7).
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"No final do século XX, três processos independentes se uniram, inaugurando uma nova 

estrutura social predominantemente baseada em redes: as exigências da economia por

flexibilidade administrativa e por globalização do capital, da produção e do comércio; as 

demandas da sociedade, em que os valores da liberdade individual e da comunicação

aberta tornaram-se supremos; e os avanços extraordinários na computação e nas

telecomunicações possibilitados pela revolução microeletrônica. Sob essas condições, a 

Internet, uma tecnologia obscura sem muita aplicação além dos mundos isolados dos 

cientistas computacionais, dos hackers e das comunidades contraculturais, tornou-se a 

alavanca na transição para uma nova forma de sociedade — a sociedade de rede —, 

e com ela para uma nova economia. 

A Internet é um meio de comunicação que permite, pela primeira vez, a comunicação de 

muitos com muitos, num momento escolhido, em escala global. Assim como a difusão da 

máquina impressora no Ocidente criou o que MacLuhan chamou de a“Galáxia de 

Gutenberg”, ingressamos agora num novo mundo de comunicação: a Galáxia da Internet. 

O uso da Internet como sistema de comunicação e forma de organização explodiu nos

últimos anos do segundo milênio." (p.8).
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"Entretanto, ainda que não saibamos o bastante sobre as dimensões sociais e econômicas

da Internet, sabemos alguma coisa. Este livro apresenta parte desse co-nhecimento, e 

reflete sobre o significado do que conhecemos. Nas páginas que se seguem você não

encontrará nenhuma previsão sobre o futuro, pois penso que mal compreendemos nosso

presente, e desconfio profundamente da metodologia sub- jacente a essas previsões. 

Você não encontrará também nenhuma advertência moral, nem, aliás, prescrições de 

conduta ou conselhos sobre administração. Meu objetivo aqui é estritamente analítico, 

já que acredito que o conhecimento deve preceder a ação e a ação é sempre específica a 

um dado contexto e a um dado objetivo. Espero porém que, enraizando minha reflexão em

observações referentes a vários domínios da prática da Internet, serei capaz de lançar

alguma luz sobre a interação entre a Internet, os negócios e a sociedade. Espero ainda

que isso ajude a iluminar o caminho para melhorar nossa sociedade e estabilizar nossa

economia — uma vez que a volatilidade, a insegurança, a desigualdade e a exclusão

social andam de mãos dadas com a criatividade, a inovação, a produtividade e a criação

de riqueza nesses primeiros passos do mundo baseado na Internet. A melhoria de nossa

condição dependerá do que as pessoas fizerem, inclusive você e eu." (p.9).
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Entrevista com Manuel Castells
Manuel Castells: "a comunicação em rede está revitalizando a democracia” - por Malu Fontes/Correio da Bahia - 11.05.2015. Disponível em

https://www.fronteiras.com/entrevistas/manuel-castells-a-comunicacao-em-rede-esta-revitalizando-a-democracia

“Entramos plenamente numa sociedade digital (não o futuro, mas o presente) e teremos que 

reexaminar tudo o que sabíamos sobre a sociedade industrial, porque estamos em outro 

contexto.”

“Até onde pode ir a galáxia da internet, tema de uma de suas obras mais

importantes? Na escala de desenvolvimento tecnológico, no que a economia da web 

ainda pode transformar a vida das pessoas?

Não sou futurólogo, mas o mais importante é que todos nós já vivemos hibridamente

em presença física e presença virtual na rede. Em um mundo assim, a educação é 

decisiva para aproveitar as imensas oportunidades que a conexão permanente e o 

acesso a bases de dados oferecem. Isso pode se aplicar a todos os âmbitos da 

economia e da vida cotidiana. Mas essa mesma educação tem que mudar, isso é o 

mais importante, pelo fato de a educação ser, talvez, a instituição mais atrasada e 

conservadora em todos os países. Não se trata de educar só pela internet. Trata-se de 

uma educação que forme pessoas com capacidade mental autônoma de processar

informação e aplicá-la a cada tarefa e projeto de vida."
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Nessas primeiras duas décadas do século XXI, qual o 

acontecimento que o senhor apontaria como a principal marca

dessa nova sociedade, descrita em seus livros como a 

sociedade em rede da era da informação?
"Precisamente, eu diria que se construiu por completo a estrutura social que eu

conceituei como sociedade global em rede e que, ainda que de forma desigual, 

estendeu sua lógica pelo conjunto do planeta. Não substituiu o capitalismo, que 

está mais onipresente do que nunca, mas constitui a trama social e tecnológica

em que vivemos, em todas as dimensões e em todas as práticas. Por isso eu

não falei da sociedade da informação, e sim de sociedade em rede, uma nova 

estrutura social cujo funcionamento depende de tecnologias digitais de 

informação e comunicação.
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